U  ELREI.  Faço  faber  aos  que  eíle  Alvará 
virem  que,  por  me  fer  prefente  que  as  pro- 
videncias ,  que  tenho  dado  pelos  Regimen- 
tos, Alvarás,  e  Decretos  de  dezefeis,°  vinte 
eCete  de  Janeiro,  e  primeiro  de  Abri!  de  mil 
fetecentos  cincoenta  e  bum  ;  vinte e  oito,  e  vin- 
te enove  de  Novembro  de  mil  fetecentos  cin- 
coenta e  três  ,  pjra  a  regularidade  da  nartida  , 
torna-viagem  ,  e  carregação  das  Frotas  do 
i  j         ,,       ^rafil  j  naó  obftante  haverem  conítituido  os 

moradores  daquelle  Eirado ,  e  os  que  para  elle  navegaô  nas  cer- 
tezas do  tempo  em  que  cada  huma  das  referidas  Frotas  deve  che- 
gar ao  porto  da  fua  deíiinaçaÔ;  da  demora,  que  nelie  devem  fa- 
zer, e  da  ordem  que  fe  ha  de  obfervar  na  carregação  dos  Na- 
vios, para  defta  forte  acharem  as  fuás  refpeclivas  cargas,  ou  pre- 
paradas, ou  em  eftado  de  fe  fazerem  promptas  comande  bre- 
vidade; ainda  affim  fe  tem  maquinado  diferentes  fraudes  para  fe 
iubterfugirem  eftas  minhas  Paternaes  providencias  pelos  que  antes 
delias  convertiao  em  reprovado  lucro  particular  o  Commercio  ,  e 
JSavegaçao  ,  que  tanto  procuro  promover  em  benefício  commum 
dos  meus  Vaílallos;  afleclando-fe  demoras  em  fe  chegarem  os  ef- 
íeitos  dos  Sertões  aos  portos,  onde  fe  coftumaÓ  carregar  ,  para 

2m 'J!  ?fí '  *  naÓ  carregue™  nos  Navios  preferentes,  mas 

fim  nos  preferidos  depois   de  fe  acharem  as  carregações  livres-  e 
praticando-fe  outros  íimilhantes  meios,  ordenados  aosmeímòs  fns 
com  prejuízo  do  Bem-commum  defte  Reino  ,  e  daqueííes  Domi- 
n  os  .  Sou  fervido  declarar  ,  e  ampliar  as  fobreditas  providencia? 
na  maneira  feguinte. 

„lflI;  ,  Eftabeleço,  que  no  quarto  dia,  que  fe  feguir  áquelle,  em 
que  cada  huma  das  referidas  Frotas  ent/ar  no  porto  ,  a  que  for 
deílmada,  a  refpeéliva  Meza  da  Infpecçaô ,  ou  quem 'a  fubftituir 
nos  lugares  onde  a  naó  houver  ,  affixe  Editaes  ,  publicando  po 
elies  nao  fo  o  dia,  em  que  a  tal  Frota  deve  fahirdo  Porto/na 
conformidade  do  meu  fobredito  Decreto  de  vinte  e  oito  de  No- 

tnnpft,^  1™  ' fetecentos  ue  cincoenta  e  três,  que  Hei  por  infer- 
to  neíte  Alvará  ,  mas  também  outro  dia  ,  que  lhe  parecer  conve- 
niente determinar  para  os  effe.itos,  que  houverem  de  fer  carrega- 

,lfflT  Conduzidos  aos  Armazéns  ,  ou  Trapiches,  donde  fe 
coitumao  embarcar. 

fr  rWnrPm  rC  ^  ^rm0  deternrinado  P"*  os  referidos  eff eitos 

n  í     ^  a°  ^°rt°'  eaP*rtlda  -da  Frota,  mediarão  fempreV 

ZfnZf       a      *  Contmilos>  e  improrogaveis,  que  de  nenhu- 

O  DW  é  rn  fP  «  ?CedCÍ2:  ^  ÍÓ*ent?  ^lÍeS  Cafos  >'  P 

Lm e eZ  ^e¥  jW^á  f«*oitoS  ,  e  fuperiores  ás  forças 
So'/n  Pr7en?ao  dos  homens.  O  que  fe  entenderá  também  a 
relpeito  do  outro  termo,  que  fe  publicar  para  partir   a  Frota. 
3-       ff  effeitos  ,  que  chegarem  á  Cidade  ,   ou  War  do   em- 

ra  elles  fe  receberem  ,  nao  fó  naó  feraó  recebidos  para  íe  carre- 
ga- 


ararem,  mas  ferâó  reconduzidos  aos  lugares,  donde  tiverem  fahido, 
a  ciífta  de  feus  donos;  e  fe  nao  poderão  mais  carregar  em  Navios 
alguns  ,  que  naó  feia 6  os  da  Frota  do  anno  próximo  ieguinte  , 
vindo  então  dentro  no  termo  do  Edital,  que  fe  affixar ,  para  fe  re- 
ceber a  carga  para  ella  na  fobredita  forma,  fegundo  o  eílado ,  em 
que   os  taes  effeitos  fe  acharem.  . 

4.  Succedendo  embarcarem-fe  por  fraude  alguns  etteitos  , 
que  chegarem  depois  deter  expirado  o  termo  determinado  para  os 
receber ,  o  dono  delies  os  perderá  com  outro  tanto  quanto  impor- 
tar o  feu  valor  para  os  denunciantes  ,  que  os  defcobnrem  ,  com 
tanto  ,  que  verifiquem  as  denuncias  ,  que  derem  por  Real  j»PPje- 
fcerifaé,  poíto  que  os  feus  nomes  íejaô  guardados  em  fegredo.  Os 
Navios  ,  onde  fe  acharem  eiras  fraudes  ,  ferao  tomados  em  lem- 
brança .  e  ficarão  para  fempre  fujeitos  á  difpoíiçaó  da  Lei^de  dez- 
efeis?  de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  e  quarenta  para  nao  lerem 
mais  admittidos  a 'carregar  fenaÔ  naquelles  portos,  em  cujas  bro- 
tas forvm  incorporados,  fem  que  para  os  relevar  lhes  valhao  quael- 
riuer  Ordens,  ou  Provisões,  as  quaes  defde  logo  Hei  porjiullas, 
e  de  nenhum  etfeito.  E  os  Meílres  dos  taes  Navios  Pfgarao  o  a  ca- 
deia outro  tanto  quanto  houver  pago  o  dono  dos  eft  - 
cado  na  fobredita  forma.  O  que  tudo  fe  entenderá  cm 


eitos,  appli- 
cumulativamen- 

te,  eem  cada  vez,  que  fuccederem  as  referidas  tranfgrefsoes,  das 
quaes  feraó  Juizes  privativos  os  Miniftros  primeiros  liilpeciores , 
e  os  que  nos  feus  Sugares  eíliverem  nos  portos,  onde  nao  houver 

Mezas  eftabelecidas.  ,   ■      _  ,         r   .,  n 

Ordeno  que  os  Miniftros  primeiros  ínfpeftcres  das  referidas 
Gafas,  e  os  que  feus  cargos  fervirem,  em  cada  hum  anno  ao  tem- 
po em  que  chegarem  as  Frotas  ,  ou  Navios  aos  P^  <Ja&  fuás 
reíldencias  ,  abraô  huma  devaça  ,  na  qual  mqu.rao  contra  todas 
as  peíToas  de  qualquer  qualidade,  e  condição,  que  fejao ,  que  dl- 
reéh,  ou  indireébtmente  fomentarem  a  tranfgreflao  ,  e  íraude  das 
fbbreditas  Leis,  e  deite  Alvará:  dando  ás  teftimunhas  palavra  de 
H  e  de  que  os  feus  nomes  nunca  feráó  reduzidos  a  Autos 
públicos:  eícolhendo  para  Efcrivffes  deftas  devaças  as  pefioas  que 
ente  derem  ,  oue  melhor  guardarão  o  fegredo,,  ás  quaes  darão  ju- 
ra nto  no  calo  de  naõ  ferem  Officiaes  públicos  :  «  remettendo 
as  referidas  devaças  á  minha  Real  Prefcnça  pelas  vias  ,  que  Eu  for 
frv  do  determinar  ,  para  mandar  proceder  contra  os  culpados  , 
como  me  parecer  juílo  ,  fegundo  a  exigência  dos  cafos  em  nego. 
do  de  tanta  importância  para  o  meu  ferviço ,  e  para  o  Bem-com- 

mU"  ^UTq^IhumTe  outro  fe  tem  feguido  grandes  inconve- 
nientes dos  confliaos  de  jurifdicçaÓ  entre  as  Mezas  de  Infpecçao, 
e  o  outros  Miniftros  de  JuíHça  ,  e  Fazenda  do  Filado  de ,  B»fil . 
U  fervido  ordenar,  que  todos  os  Ouvidores,  Juiz  es  d  [™*<  e 
™is  Miniftros  ,  e  Officiaes  de  Juftica  ,  e  Fazenda  daquelle  Uta- 
1  f auem  fe  dirigem  as  ordens  das  fobreditas  Mezas  nos  feus 
mZI  T  ritorios,  as  executem  inviolavelmente  ,  co^ 
nadas  de  Superior  competente  ,  (para  o  que  confiro  as  mefma* 


í 


Mezas  toda  a  neceftaria  jurífdicçaÔ  )  fob  pena  de  fufpenfaó  dos; 
contravenientes  até  minha  mercê  ,  de  íe  lhes  dar  em  culpa  ;  de 
que  fe  me  dará  também  conta  na  fobredita  forma,  para  Eu  man- 
dar proceder  ás  mais  penas,  de  que  o  cafo  me  parecer  digno,  le- 
gundo  os  íeus  merecimen  os. 

Pelo  que  mando  ao  Prefídente  do  Defembargo  do  Paço  , 
.Preíldente  do  Confelho  do  Ultramar,  ao  Regedor  da  Caía  da  Sup- 
plicaçuó  ,  Governador  da  Relação,  e  Cala  do  Porto,  ao  Vice-Rei 
co  Brafil ,  aos  Capitães  Generaes  ,  aos  Governadores  de  todas  as 
Conquiftas ,  aos  Miniftros  dos  fobreditos  Tribunaes,  aos  Defem- 
bargadores  das  ditas  Relações  ,  e  das  da  Bahia  ,  e  Rio  de  Janei- 
ro,  e  mais  Pelloas  deites  Reinos,  e  Senhorios,  cumpraô,  e  guar- 
dem inteiramente  efte  Alvará,  como  nelle  fe  contém,  fem  embar- 
go de  que  feu  effeito  durará  mais  de  hum  anno  ,   e  de  que  naó 
paire  pela  Chancellaria  ,  naô  obftantes  as  Ordenações  em  contra- 
rio, que  Hei  por  derogadas,  como  fe  delias  fizeííe  expreíTa  men- 
ção ,  fomente  para  o  effeito  de  que  o  diípoílo  nefte  Alvará  fe  ob- 
ierve  inteiramente  fem  dúvida  ,  nem  contradição  alguma  ;  a  cujo  fim 
Hei  também  por  derogadas  quaefquer  Leis,  Ordenações,  Refolu- 
ções  ,  e  Ordens  ,  fomente  no  que  o  encontrarem.  E  efte  fe  regi C- 
tará   nos  livros  do  Defembargo  do  Paço  ,    Cafa  da  Supplicaçaõ  , 
Keíações  do  Porto  ,  Bahia  ,  e  Rio  de  Janeiro,  nos  Confelhos  de 
minha  Fazenda  ,  e  do  U: tramar ;  e  o  próprio  fe  lançará  na  Torre 
do  Tombo.   Dado  em  Sulvaterra^de  Magos  ,  a  vinte  e  finco  de 
Janeiro  de  mil  fetecentos  cincoenta  e  cinco. 


R  E  Yt 


Pedro  da  Motta  e  Sylva. 


A  Lvard  ,  por  que  Voffa  Mageftade  ha  por  bem  declarar  \  e 
JOL  ampliar  as  providencias  dadas  pelos  Regimentos,  Alvarás,  e 
Decretos  de  dezejeis,  vinte  e  fete  de  Janeiro  >  e primeiro  de  Abril 

de 


c6 
f\SS  '-^7 


Cp 

de  mil  fetecentos  çincoenta  ebum;  vinte  e  oito  ,  *  z,/^  ^'^1 
Novembro  de  mil  fetecentos  çincoenta  e  três  ,  para  a  retularida- 
ae  da  partida,  torna-vmgem,  e  carregação  das  Frotas  do  Braítl 
emais  firme  efinbelecimento  das  Cafas  de  Infecção  daquelle  EJ- 

Para  Voíla  Mageílade  ver? 


vm  A,Kj^ââC: L"90ChaíCólI^ia  Mor  da  Corte,  eReino,  no  li- 
vro  das  Ui$  a  foi.  8o.  Lisboa,  29  de  Janeiro  de  1755. 

Rodrigo  Xavier  Alvares  de  Moura, 


Ga/par  Jofè  de  Moraes  o  fez. 


Na  Offieina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


